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Prezados leitores, 

Um dos principais objetivos da Associa-
ção para Pesquisa do Câncer é desenvol-
ver terapias para pessoas com câncer. Os 
princípios destas terapias são a relação do 
ser humano com a natureza, bem como a 
interação constante e a interdependência 
entre eles. Essa relação frequentemente é 
colocada em risco, principalmente devido 
aos inúmeros aspectos de nosso estilo de 
vida atual e à ideia de que a natureza dis-
ponibiliza recursos infinitamente e pode 
ser explorada de maneira indiscriminada. 

As pessoas que trabalham na Associa-
ção para Pesquisa do Câncer seguem ou-
tro caminho. Um exemplo disso é o novo 
projeto «Paisagens terapêuticas». Annika 
Mascher e Hartmut Ramm relatam sobre 

Edi to ri al

um projeto piloto, cujo objetivo é criar o 
surgimento de uma nova relação entre o 
ser humano e a natureza em colabora-
ção com pessoas com câncer. Um aspec-
to essencial para essa nova relação é não 
somente consumir os recursos naturais, 
mas aproximar-se deles com atenção e, 
através dessa proximidade, compreender 
mais profundamente os processos inter-
nos de desenvolvimento e da consciência. 
O objetivo desse encontro é não somente 
contribuir para a saúde das pessoas, mas 
também contribuir para a saúde da natu-
reza através da forma como as pessoas se 
comportam em relação a ela. 

A Farmácia Antroposófica traz ideias muito 
interessantes para o desenvolvimento de 
novos medicamentos para utilização em 
uma oncologia integrativa. Daniel Krüerke 
e Karolina Königsberger contribuem apre-
sentando uma avaliação da utilização clíni-
ca de um creme à base de resina do visco. 
Desenvolvido pela Associação para Pesqui-
sa do Câncer, esse creme foi utilizado no 
tratamento de ceratoses actínicas, carci-
nomas basocelulares e de células escamo-
sas demonstrando resultados promissores. 
Três outras contribuições (Bettina Leo-
nhard, João Batista, Ulrike Weissenstein) 
relatam diversos aspectos de um projeto 
em desenvolvimento que deve aproveitar 
o potencial terapêutico da resina do lari-
ço-europeu. Desde a matéria-prima até o 
produto final, há um longo caminho a ser 
percorrido. Os relatos provêm de diferen-
tes etapas desse caminho: desde as árvo-
res no Tirol Oriental, até as pesquisas em 
laboratório e análises químicas necessárias. 
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Prof. Dr. sc. nat. Stephan Baumgartner
E-mail: st.baumgartner@vfk.ch
 
Associação para Pesquisa do Câncer
Instituto de Pesquisa Hiscia
Kirschweg 9
CH-4144 Arlesheim

A Medicina Antroposófica constitui uma 
trama complexa e em diversas cama-
das composta por diferentes terapias. 
As avaliações da Oncologia Antroposófi-
ca também devem, portanto, considerar 
a totalidade dessas terapias. O olhar das 
terapias individuais pode subestimar po-
tenciais quando houver efeitos que atuam 
de forma aditiva ou em sinergia. Daniel 
Krüerke indica que pacientes tratados em 
clínicas antroposóficas demonstram tem-
pos de sobrevida acima da média. Docu-
mentar esse fenômeno com ainda mais 
precisão no futuro e desenvolver ainda 
mais o potencial da Medicina Antroposófi-
ca para a Oncologia estão entre os objeti-
vos essenciais da Associação para Pesquisa 
do Câncer. 
 

Prof. Dr. Stephan Baumgartner

Membro do conselho de administração 
da Associação para Pesquisa do Câncer
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Primeiras experiências no projeto 
pioneiro «Paisagens Terapêuticas»
ANNIKA MASCHER, HARTMUT RAMM 

Em um trabalho em grupo guiado, pacientes com câncer foram convidados 
a entrar em contato de diferentes formas com a planta que oferece o  
princípio ativo de seu tratamento, o visco. A vivência atenciosa da paisa-
gem natural contribui para conhecer melhor as paisagens da alma. Assim,  
a natureza pode ser considerada um «coach natural».

A ideia de vivenciar a paisagem com fina-
lidades terapêuticas não é nova, mas che-
gou ao universo acadêmico há apenas 30 
anos e já se consolidou em uma ampla 
área de pesquisa 1-3. Entretanto, há pou-
cos estudos realizados com pacientes com 
câncer que tematizam as valiosas experiên-
cias em terapias baseadas no contato com 
a natureza e seus efeitos, desde psicológi-
cos e neuroimunológicos até vivências es-
pirituais  

4-9. Ao contrário de práticas como 
a Silvoterapia, por exemplo, nosso novo 
projeto «Paisagens Terapêuticas» visa não 
somente aproveitar os efeitos do conta-
to com a natureza nos participantes, mas 
principalmente favorecer processos inter-
nos das pessoas por meio de um ambiente 
marcado pela presença do visco. As práti-
cas iniciadas coletivamente levam ao apro-
fundamento individual. Aspectos como o 
favorecimento de processos internos e o 
aprofundamento individual praticamente 

não podem ser abordados pela medicina 
convencional. Entretanto, esses aspectos 
são essenciais para auxiliar as pessoas de 
maneira holística em seus tratamentos. 

Em 2022, obtivemos as primeiras experiên-
cias com um pequeno grupo para o proje-
to. Para isso, encontramo-nos com cinco 
pacientes com câncer seis vezes ao lon-
go de um ano na natureza. Os encontros 
inicial e final ocorreram no jardim de vis-
cos do Instituto Hiscia; os encontros para 
as práticas coletivas foram realizados no 
«Disli», nosso local mais antigo, onde a 
Associação para Pesquisa do Câncer culti-
va viscos desde 1976. Os encontros mos-
traram que este local propicia condições 
ideais para os pacientes praticarem a per-
cepção ativa, a concentração no momento 
presente, o desenvolvimento de processos 
internos e do diálogo consigo mesmos, 
com a natureza, com a terra, com o visco 
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A caminho do local onde o visco se encontra, abrigado em um ambiente idílico 
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Modelagem terapêutica em argila naturalmente presente no local

e com o grupo. Uma participante relata: 
«A doença não está em primeiro plano, 
nós realmente estabelecemos um relacio-
namento com vocês, com o Disli e o vis-
co.» E um participante resume: «Sou outra 
pessoa desde a primavera. Minha relação 
com o visco e o Iscador é diferente.» 

Exercícios de percepção (através de dife-
rentes sentidos, observação da natureza, 
práticas em grupo), meditações (sem ou 
em movimento) e modelagem terapêuti-
ca em argila, naturalmente disponível em 
Disli, demonstraram ser práticas eficientes 
em conjunto. Na vivacidade e na calma da 
natureza especial deste local de cultivo, 
o trabalho em grupo guiado ativou pro-
fundas reflexões internas que favorecem 
a calma e aspectos fundamentais dos pro-

cessos de cura e desenvolvimento pessoal. 
Depoimentos como «poder sentir a si mes-
mo novamente, longe de todo barulho», 
ou «colocar os pés na existência»  durante 
uma meditação em caminhada, testemu-
nham essas reflexões. Uma participante 
explica: «Imediatamente começou uma 
calma impressionante e, ao mesmo tem-
po, um estado de profunda consciência. 
Estar tão próxima do visco pendente entre 
o céu e a terra, mas ao mesmo tempo, en-
tranhado na estabilidade de uma árvore, 
transmitia a mim uma sensação de segu-
rança. Pisar com os pés descalços no chão 
me colocou em contato com tudo o que 
lá cresce e seca. E também fez com que 
eu sentisse simplesmente uma vivacidade 
intensa.» 
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Percepção consciente nas meditações em caminhada para o 
encontro com a natureza no ambiente e os processos internos
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Dr. rer. nat. Hartmut Ramm 
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Instituto de Pesquisa Hiscia
Departamento de Botânica
E-mail: h.ramm@vfk.ch

Os participantes desenvolveram novas 
perspectivas sobre si mesmos e uma nova 
forma de vivenciar a si mesmos no am-
biente, suas paisagens internas torna-
ram-se tão concretas quanto a paisagem 
externa. As práticas e pesquisas coletivas 
foram realizadas por todo o grupo, que 
se aproximou cada vez mais ao longo dos 
encontros, propiciando aprofundamentos 
ainda maiores do processo. 

O que acontece quando as pessoas desen-
volvem um relacionamento com os remé-
dios usados em seus tratamentos? O que 
acontece quando se vai além de simples-
mente «consumir saúde», como descreve 
uma participante. Vamos continuar pes-
quisando conjuntamente as respostas a 
essas perguntas. O grupo pioneiro viven-
ciou a pesquisa em conjunto não somente 
com «enorme gratidão», mas também ex-
pressou os desafios de se aproximar mais 
do visco. Ou seja, «não somente usar um 
medicamento, mas sim acompanhá-lo de 
maneira consciente». Depois do visco de 
inverno, nosso grupo pioneiro prosseguirá 
também para a colheita do visco de verão 
em ulmeiros e acompanhará em conjunto 
a produção do Iscador. 

Futuramente, em conjunto com a Clínica 
Arlesheim, pretendemos aprofundar ainda 
mais nossa tarefa de contribuir para que 
os pacientes com câncer percebam suas 
paisagens internas e externas fortalecen-
do, assim, sua autonomia e resiliência. ■
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Ver os lariços em seu habitat natural e conhecer a tradição da colheita de  
sua resina proporciona uma valiosa ligação com a origem da resina de lariço 
como ingrediente farmacêutico, assim como com sua extração e seu proces-
samento cuidadosos.

Entre as principais tarefas do Instituto His-
cia na Associação para Pesquisa do Câncer, 
podemos mencionar o desenvolvimen-
to farmacêutico de novos medicamentos 
para o tratamento de pacientes com cân-
cer. As indicações de R. Steiner possibili-
taram que desenvolvêssemos uma nova 
formulação para o tratamento de tumores 
ulcerativos: um creme composto de resina 
de lariço-europeu (terebintina de lariço; 

Larix decidua L.), pingo-dourado (Lysi-
machia nummularia L.), tomilho (Thymus 
vulgaris L.) e cera de abelhas. Conforme 
descrito no artigo de J. Batista, a resina de 
lariço é o componente central de um pro-
jeto de pesquisa. Uma parte significativa 
deste projeto envolve a seleção cuidadosa 
da resina de lariço específica a ser utiliza-
da como componente do creme. Para isso, 
resinas de diferentes procedências e forne-

Colheita da resina de lariço  
no Tirol Oriental
BETTINA LEONHARD

Fig. 1 (acima): Dolomitas de Lienz 
Fig. 2 (à direita): Bosque de lariços no Villgratental
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Fig. 3: Lariço com perfuração Fig. 4: J. Batista com a colher para recolhimento  
da resina

Fig. 5: Resina logo após ser recolhida
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Bettina Leonhard
Associação para Pesquisa do Câncer
Instituto de Pesquisa Hiscia
Departamento de Processos Farmacêuticos
E-mail: b.leonhard@vfk.ch 

cedores são analisadas com o objetivo de 
compreender melhor suas composições, 
bem como suas propriedades antimicro-
bianas e cicatrizantes. 

No âmbito deste projeto, viajamos para o 
Tirol Oriental, na Áustria, para vivenciar a 
extração da resina de lariço-europeu em 
seu habitat natural e pesquisar a impor-
tância da origem desta matéria-prima. Lá, 
a resina em questão é extraída das grandes 
reservas nativas de lariço-europeu. Graças 
à sólida tradição em destilação presente 
no local, pudemos conhecer os detalhes 
do processo artesanal de extração da re-
sina de lariço. A viagem até o local onde 
estão os lariços no impressionante Villgra-
tental (fig. 2) a 1.400 m de altitude foi uma 
valiosa oportunidade para desfrutarmos o 
contato com a natureza e nos mostrou a 
importância do manuseio cuidadoso das 
árvores para que elas continuem a gerar de 
maneira sustentável nosso «ouro líquido».

Quando o tronco das árvores atinge um 
diâmetro de 40 a 50 cm ele é perfurado, 
e a perfuração (fig. 3) é fechada com uma 
cunha de madeira de lariço. Somente 1 a 
2 anos mais tarde, a resina é extraída entre 
os meses de maio e setembro. Para a extra-
ção, a perfuração é aberta e uma «colher 
para resina» (fig. 4) feita de metal é inserida 
em movimentos circulares para recolher a 
resina formada nas árvores. 

A resina recolhida (fig. 5) é aquecida em 
grandes quantidades em uma infraestru-
tura local e purificada através de filtração. 
É possível extrair de 200 a 300 g de re-
sina de cada árvore por ano e a resina é 
extraída das árvores por um período de 
10 a 15 anos. Para o controle de quali-
dade e a certificação da resina, são reco-

lhidas amostras que serão submetidas a 
uma hidrodestilação para obtenção dos 
óleos essenciais a serem examinados por 
cromatografia gasosa.

Agradecemos a todos os colaboradores da 
destilaria pela generosidade e pelo acolhi-
mento que nos possibilitou conhecer sua 
empresa orientada por princípios ecoló-
gicos e participar do fascinante processo 
natural que permite obter a resina que 
compõe o creme desenvolvido por nós e 
tem diversas outras utilidades.

A visita aos lariços em seu habitat natural 
como fonte da preciosa resina, que flui das 
árvores como mel, contribui para conhecer 
melhor essa árvore e as substâncias que ela 
produz. Esses conhecimentos constituirão 
a base para a cuidadosa introdução em fu-
turos processos farmacêuticos da resina de 
lariço juntamente com outros componen-
tes em uma nova formulação com impor-
tantes propriedades curativas. ■
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Resina de lariço-europeu como 
princípio ativo para um tratamento 
futuro de feridas crônicas
JOÃO BATISTA

A resina obtida do lariço-europeu é o aspecto central de uma tese atual-
mente em andamento. Diversos lotes de resina de lariço foram examinados 
quimicamente à procura de diterpenos não voláteis e monoterpenos volá-
teis. O objetivo é desenvolver uma nova formulação com resina de lariço 
para o tratamento de feridas crônicas.

O desenvolvimento e o aprimoramento 
de formas farmacêuticas são necessários 
para o tratamento e de grande importân-
cia para o bem-estar de pacientes com 
câncer. Como mencionado no artigo an-
terior 1, começamos a desenvolver uma 
nova formulação com quatro componen-
tes para o tratamento de feridas ulcera-
das. Essas feridas crônicas trazem prejuízos 
em nível físico, social e psicológico para a 
qualidade de vida de pacientes com cân-
cer em estágios avançados 2. A formulação 
atual é um creme (Resina laricis, Lysima-
chia comp. Crème) disponível como me-
dicamento magistral sob prescrição na 
farmácia da Clínica Arlesheim. Apesar dos 
promissores resultados das primeiras utili-
zações deste creme, é necessário desenvol-
ver uma nova forma de aplicação, pois é 
difícil o tratamento das ulcerações comple-
xas e nem sempre é possível aplicar o cre-
me sobre toda a superfície da ulceração. 
Por esta razão, estou escrevendo minha 
tese de doutorado sobre uma formulação 
que possa ser aplicada com maior facili-
dade (em spray, por exemplo) para ajudar 
os pacientes e oferecer aos profissionais 

da saúde diversas formas de aplicação do 
medicamento para o tratamento de ulce-
rações purulentas e outras ulcerações crô-
nicas, como úlceras de pressão e úlceras 
diabéticas.

Um importante componente proposto por 
Rudolf Steiner para tais formulações é a re-
sina do lariço  3, uma resina viscosa, trans-
lúcida e de coloração amarelada que pode 
ser extraída de um tipo de pinheiro dos Al-
pes, o lariço-europeu (Larix decidua Mill.), 
membro da família Pinaceae (fig. 1). Em 
nosso recente artigo de revisão da litera-
tura 4 encontramos duas publicações sobre 
usos etnobotânicos desta resina para o tra-
tamento de diversas enfermidades, incluin-
do cicatrização de feridas e ulcerações. 
Além disso, o uso tópico 5, por exemplo 
em forma de um creme com concentra-
ção de 10 até 20% de resina de lariço, já 
foi aprovado para favorecer a cicatrização 
em animais 6. Apesar da utilização clínica 
dessa resina ter sido proposta desde Para-
celso 7, não encontramos dados científicos 
a respeito do tema. A ausência de dados 
científicos é ainda mais surpreendente ao 
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Fig. 1: Lariços em seu habitat natural. A. Folhas jovens no verão. B. A coloração dos lariços se altera de 
verde para amarelo no outono. C. Folhas no outono com estróbilos antigos. D. Folhas estreitas em forma 
de agulha e estróbilos com resina no verão.
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Standards

Standards

Resins

Essential oils

* *

* (A) 

(B) 

Fig. 2: Perfil cromatográfico (fingerprints) por HPTLC de diferentes resinas do lariço (A) e frações de óleos 
essenciais destilados a partir das próprias resinas (B). * resina mista adulterada. ** óleo essencial das folhas 

do Lariço. Standards (Padrões) = substâncias de comparação. 
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considerarmos que a composição química 
da resina de lariço inclui diversos compos-
tos interessantes, entre eles, diterpenos e 
monoterpenos, que possuem proprieda-
des antimicrobianas e anti-inflamatórias. 
Considerando a utilização popular da re-
sina e as informações científicas, estamos 
atualmente pesquisando resinas de lariço 
de diversos lotes e procedências quanto à 
sua variabilidade química, bem como seus 
efeitos antimicrobianos e citotóxicos. As-
sim, poderemos examinar a correlação en-
tre as propriedades da resina e seus efeitos 
cicatrizantes. Paralelamente, estamos de-
senvolvendo uma nanoemulsão para obter 
uma forma de aplicação aquosa que possa 
ser aplicada e alcançar uma parte maior da 
superfície das ulcerações.

Uma das possibilidades de analisar a 
composição química da resina de lariço 
é extrair seus óleos essenciais através de 
destilação. Enquanto o método de HPTLC 
resultou em um perfil quase idêntico para 
as resinas de diferentes procedências, os 
óleos essenciais das mesmas resinas apre-
sentam grandes diferenças (fig. 2). Esses 
resultados indicam um padrão típico dos 
componentes não voláteis (diterpenos) e 
uma variação dos componentes voláteis 
(monoterpenos), características que po-
dem estar correlacionadas às diferenças 
das atividades biológicas. Outro resultado 
interessante é que a viscosidade de cada 
resina pode ser correlacionada ao seu con-
teúdo de óleos essenciais.

Esses resultados constituem a base para 
o desenvolvimento farmacêutico em um 
contexto acadêmico das formulações a 
base de resina de lariço mencionadas an-
teriormente. Os resultados também são 
elementos essenciais para aprofundar a 

compreensão dos efeitos dessas subs-
tâncias complexas. Para tal, nós também 
incluímos conceitos terapêuticos da medi-
cina antroposófica. ■

Me. João Vitor da Costa Batista
Associação para Pesquisa do Câncer
Instituto de Pesquisa Hiscia
Departamento de Processos Farmacêuticos
E-mail: j.dacostabatista@vfk.ch 
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Desde 1949 são recolhidos e documentados processos clínicos graças ao 
consentimento dos pacientes na Lukas Klinik e na Ita Wegman Klinik (atual 
Clínica Arlesheim). O material recolhido deu origem a um abrangente banco 
de dados que atualmente pode ser avaliado por meio de modernos métodos 
estatísticos.

Para saber mais sobre o câncer e sobre os 
efeitos de tratamentos, são recolhidos em 
arquivos específicos informações sobre no-
vos casos, severidade das enfermidades, 
tratamentos e tempos de sobrevida. Os pri-
meiros arquivos locais sobre câncer foram 
desenvolvidos desde o século XIX. Atual-
mente, há grandes e abrangentes arquivos 
nacionais e internacionais sobre o câncer. 
Os dados desses arquivos podem contri-
buir para a validação de terapias e permitir 
a identificação de características específi-
cas de pacientes possivelmente correlacio-
nadas a longos tempos de sobrevida.

Para melhor avaliar e validar os tratamen-
tos à base de visco, os hospitais da Lukas 
Klinik e da Ita Wegman Klinik também re-
colheram uma documentação de acom-
panhamentos clínicos na oncologia. O 
recolhimento da documentação começou 
em 1949 após os médicos expressarem 
o interesse em compor um arquivo sobre 
câncer. Os dados recolhidos são doados 
pelos pacientes, os quais assinam um ter-
mo de consentimento para a utilização de 
seus dados em pesquisas futuras, e dis-
ponibilizados a médicos e pesquisadores 
através desses arquivos, que se tornaram 

cada vez mais abrangentes ao longo do 
tempo. No início, os arquivos funcionavam 
com fichas simples e, posteriormente, com 
sistemas de fichas automatizadas (fig. 1).

A partir dos anos 90, o primeiro compu-
tador começou a ser utilizado. Um físico 
da Associação para Pesquisa do Câncer 
programou para a Lukas Klinik o chama-
do «banco de dados sobre cuidados pos-
teriores», que foi mantido até 2017. Esse 
banco de dados contém informações se-
lecionadas do histórico de enfermidades 
de mais de 38.000 pacientes, e as primei-
ras informações foram documentadas no 
início da década de 50. Entre os anos de 
2008 e 2019, mais de 8.000 pacientes 
e suas progressões foram registrados no 
banco de dados de oncologia «QuaDoSta» 
(um acrônimo que designa «qualidade, do-
cumentação e estatística») e alguns destes 
registros são muito abrangentes. Esse ban-
co de dados especial foi desenvolvido no 
Instituto de Pesquisa Havelhöhe, em Ber-
lim, e é mantido há vários anos em coo-
peração com a Associação para Pesquisa 
do Câncer 1. Com a junção da Lukas Klinik 
e da Ita Wegman Klinik formando a Clíni-
ca Arlesheim, a entrada em vigor da nova 

Aprendendo com cada histórico 
médico do paciente  
DANIEL KRÜERKE
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Fig. 1: Estrutura do antigo arquivo em formato de 
elevador paternoster utilizado até 1990 pela Lukas 
Klinik com informações sobre regiões de órgãos, 
recidivas e formas de terapia.
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lei suíça sobre pesquisas com seres huma-
nos (2014) e a mudança para históricos 
eletrônicos de enfermidades em hospitais 
(2016), tudo mudou. Desde então, todos 
os dados clínicos que os pacientes doam 
com um termo de consentimento especial 
(o chamado «Consentimento geral») estão 
disponíveis digitalmente para pesquisas, e 
a transmissão de prontuários em papel foi 
substituída por um sistema mais eficiente 
e menos sujeito a erros. 

Assim, existem atualmente extensos dados 
disponíveis dos sistemas anteriores e um 
arquivo que cresce rapidamente no siste-
ma atual de informações digitais da clínica. 
Essas fontes fornecem dados de diferentes 
âmbitos e qualidades, podendo contribuir 
para responder questões científicas com 
base em tratamentos reais anteriormente 
conduzidos.

No ano passado, um estudo de viabilida-
de de análises de sobrevida foi publicado 
com esses dados 2. Para esse estudo, fo-
ram utilizados dados de diagnósticos, da-
dos de internações e dados de sobrevida 
de pacientes com câncer de mama e pân-
creas. Esse estudo mostrou que os tempos 
de sobrevida desses pacientes é compará-
vel aos tempos de sobrevida registrados no 
grande arquivo sobre câncer do Instituto 
Robert Koch. Considerando também o pe-
ríodo em que os pacientes foram tratados 
na Lukas Klinik ou na Ita Wegman Klinik, os 
períodos de sobrevida aumentam propor-
cionalmente ao período de tratamento nas 
clínicas em relação ao tempo total desde 
a elaboração do diagnóstico. Isso indica 
que, nessas clínicas, ocorre algo que pode 
prolongar o tempo de sobrevida dos pa-
cientes. Essa interessante hipótese preten-
demos examinar posteriormente com uma 

sofisticada análise de dados. Os resultados 
dessa análise podem fornecer valiosas in-
formações para planejar objetivamente 
estudos especiais sobre a eficácia de trata-
mentos e contribuir para o aprimoramento 
de medicamentos e terapias.

Como conclusão, é importante mencio-
nar: os arquivos com dados sobre pacien-
tes têm sido úteis desde que começaram a 
existir. Eles foram incluídos em projetos de 
pesquisa, possibilitaram a elaboração de 
diversas publicações e serão ainda mais 
úteis futuramente graças à possibilidade 
de acesso digital, apesar de todas as críti-
cas à era digital. ■

Dr. rer. nat. Daniel Krüerke
Associação para Pesquisa do Câncer
Instituto de Pesquisa Hiscia
Departamento de Pesquisa Clínica
E-mail: d.krueerke@vfk.ch
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No âmbito de uma tese de doutorado, foram pesquisados os efeitos de um 
creme à base da resina de visco no tratamento externo de ceratoses actíni-
cas, carcinomas de células escamosas e basocelulares. Estudo retrospectivo 
de casos sugere os primeiros indícios que, em até 71% das lesões de pele 
tratados, o tratamento promoveu uma remissão parcial ou completa. Novos 
estudos são importantes para confirmar esses resultados.

Ceratoses actínicas são alterações cutâ-
neas causadas pela exposição aos raios 
UV que podem evoluir para um carcinoma 
de células escamosas. Depois do carcino-
ma basocelular, o carcinoma espinocelular 
da pele é o segundo câncer não melano-
ma maligno mais frequente na pele. Am-
bos pertencem ao grupo dos chamados 
tumores de pele «brancos» ou «claros» e 
a forma de tratamento padrão destes tu-
mores é a remoção cirúrgica. Porém, em 
alguns pacientes a remoção cirúrgica não 
é possível, como por exemplo, devido a 
comorbidades, idade avançada ou por es-
colha pessoal. Também não é sempre pos-
sível realizar cirurgias quando as superfícies 
afetadas são muito grandes, não se dis-
tinguem claramente do restante da pele 
ou ocorrem em regiões sensíveis. Em tais 
casos, para estados avançados, são consi-

deradas a radioterapia ou as terapias me-
dicamentosas. 

Até o presente momento, o tratamento ex-
terno é feito, sobretudo, em carcinomas 
basocelulares superficiais e, em casos ra-
ros, em carcinomas espinocelulares não in-
filtrantes. O tratamento externo de outros 
tipos de tumores de pele «claros» (brandos) 
também não é frequente. Existe uma de-
manda por possibilidades eficazes e tole-
ráveis para o tratamento externo de uma 
ampla gama de tumores de pele brandos. 

No relatório anual de 2018, foi apresenta-
do um creme desenvolvido recentemente 
à base do extrato da resina de visco. Para a 
fabricação desse creme, são necessários os 
componentes lipossolúveis das bagas bran-
cas do visco (Viscum album L.). O método 

Utilização de um creme  
a base de resina de visco

Uma série retrospectiva de casos de ceratoses  
actínicas, carcinomas de células escamosas e 
carcinomas basocelulares
DANIEL KRÜERKE, KAROLINA KÖNIGSBERGER
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(a)

23.08.2017 03.01.2018

(b)

 17.01.2020 01.04.2020 13.07.2020
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26.09.2018 09.05.2019 04.07.2019

Fig.1: Cursos de remissão a título de exemplo em ceratose actínica (a), carcinoma de células escamosas (b) 
e carcinoma basocelular (c) com utilização do novo creme a base de resina de visco. Fotografia: Dr. med. 
Dorothea Schläpfer, Salzburg.
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3%
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Fig. 2: Efeitos terapêuticos do creme a base de resina de visco no tratamento de todas as 
74 lesões na pele (48 por ceratose actínica, 9 por carcinoma de células escamosas e 17 por 
carcinoma basocelular).
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utilizado para obter esses componentes é 
um procedimento moderno de extração 
por meio de dióxido de carbono super-
crítico. Esse procedimento permite obter 
cuidadosamente o extrato lipofílico inte-
gral do visco em grandes quantidades e 
completamente isento de solventes. Ob-
servacões médicas sobre a utilização desse 
creme no tratamento dos tumores ante-
riormente mencionados revelam resulta-
dos bem-sucedidos. 

E agora foi realizado um estudo retrospec-
tivo de casos dessa formulação. Para esse 
estudo, 55 prontuários médicos de pacien-
tes foram avaliados, com um total de 74 
alterações na pele devidas a ceratoses ac-
tínicas, carcinomas de células escamosas e 
carcinomas basocelulares, que foram tra-
tadas com o creme a base de resina do 
visco (Fig. 1). 

A análise da responsividade clínica das 74 
lesões de pele tratadas demonstrou uma 
remissão completa em 24%, uma remissão 
parcial em 47%, uma interrupção no de-
senvolvimento da lesão em 26% e a pro-
gressão da lesão em 3% dos casos (Fig. 2). 
Esses primeiros resultados ainda precisam, 
através de novas investigacões, serem con-
firmados. A probabilidade média de ob-
tenção da melhor responsividade clínica 
ocorre em tratamentos com duração de 
25 até 55 semanas.

Cinco pacientes relataram efeitos colate-
rais. Os efeitos colaterais relatados foram 
irritações na pele e reações inflamatórias 
geralmente moderadas, mas que desa-
pareceram completamente. Em um dos 
casos, o tratamento foi interrompido tem-
porariamente e, em quatro casos, o trata-
mento foi realizado sem interrupções. 

Os resultados desse estudo indicam que a 
aplicação de tal creme é seguro e tolerável, 
quando utilizado sob observação médica. 
Com sua utilização, pode-se observar evo-
luções terapêuticas favoráveis. Um manus-
crito com os resultados foi enviado para 
publicação em uma revista científica inter-
nacional. Na conclusão de seu doutorado, 
Karolina Königsberger, a qual concluiu com 
êxito seu doutorado, recomenda a realiza-
ção de estudos clínicos controlados para 
comprovar a eficácia e comparar os efeitos 
de tal creme com outros medicamentos 
para tratamentos externos como próximas 
possibilidades de pesquisa. ■



26

Um estudante de Farmácia desenvolveu em sua dissertação de mestrado um 
método de análise de compostos voláteis da resina de lariço-europeu e pes-
quisou as propriedades in vitro da resina de lariço-europeu e do extrato de 
tomilho em células da pele.

Rudolf Steiner propôs uma pomada formu-
lada com quatro componentes à base de 
tomilho (Thymus vulgaris L.), pingo dou-
rado (Lysimachia nummularia L.), resina 
do lariço-europeu (Larix decidua Mill.) e 
cera de abelhas para o tratamento de tu-
mores ulcerados 1. Em sua dissertação de 
mestrado, o estudante de Farmácia Alain 
Bugnon realizou em nossos laboratórios 
testes analíticos e experimentos em cultu-
ras de células com dois extratos CO2 lipo-
fílicos obtidos da resina de lariço-europeu 
e do tomilho, contribuindo para o desen-
volvimento de um composto farmacêutico. 

Seu trabalho faz parte de uma série de 
dissertações de mestrado sobre esse tema 
elaboradas na Associação para Pesquisa 
do Câncer: já foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, primeiras fórmulações ex-
perimentais desenvolvidas e otimizadas, e 
foram disponibilizados a médicos os me-

dicamentos manipulados conforme estas 
fórmulas. Os efeitos antitumorais dos com-
ponentes pingo dourado e tomilho foram 
pesquisados em experimentos em cultura 
de células (consultar o relatório de 2021 
da Associação para Pesquisa do Câncer). 

Para a comercialização de novos medica-
mentos, as autoridades responsáveis exi-
gem a realização de métodos de análise 
validados para o controle da qualidade. 
O objetivo desse procedimento de análi-
se é estabelecer um método que forneça 
resultados precisos e confiáveis para se-
lecionar o extrato da resina de lariço-eu-
ropeu com a composição mais adequada 
para a elaboração de uma nova fórmula. 
Alain Bugnon desenvolveu um método de 
cromatografia gasosa (CG) para a quantifi-
cação de dois compostos voláteis (alfa-pi-
neno e 3-careno) e fez experimentos para 
validar este método. Alfa-pineno e 3-care-

Validação de um método de análise 
farmacêutica e experimento em cultura 
de células para o desenvolvimento de 
medicamentos para cicatrização
ULRIKE WEISSENSTEIN, JOÃO BATISTA

Foto à direita: Lariço-europeu (Larix decidua Mill.)
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no estão presentes em um óleo essencial 
do lariço-europeu obtido através de hidro-
destilação. O método de CG desenvolvido 
é seletivo, linear e sensível aos compostos 
verificados. A precisão e a exatidão estão 
em um intervalo aceitável. A taxa de re-
cuperação de ambos os analitos examina-
dos é inferior aos limites aceitáveis, o que 
permite somente a validação parcial deste 
método.

O método de CG desenvolvido ainda preci-
sa ser aprimorado com relação à utilização 
de um padrão interno ao invés de um pa-
drão externo. No momento, também estão 
sendo executados experimentos cujos re-
sultados devem contribuir para a definição 
da composição de diversos óleos essenciais 
de resinas de lariços.

Os experimentos em culturas de células 
de Alain Bugnon auxiliam na pesquisa dos 
efeitos antiproliferativos ou citotóxicos dos 
componentes lipófilos da resina de lariço-
-europeu e do tomilho em células da pele, 
mais especificamente, em fibroblastos de 
camundongos (NIH/3T3) e queratinócitos 
humanos (HaCaT). Esses tipos de células 
desempenham um importante papel na ci-
catrização e é importante verificar se essas 
células não são danificadas pelo tratamen-
to. Os fibroblastos, o principal tipo de cé-
lulas do tecido conjuntivo, participam de 
todas as fases da cicatrização. No tecido 
em regeneração, elas formam uma nova 
matriz extracelular e estruturas de coláge-
no para suportar outros tipos de células 2. 
Os queratinócitos se deslocam através do 
tecido durante a fase de maturação ou re-
modelamento para cobrir a superfície da 
ulceração na pele.

Os resultados dos experimentos indicam 
que ambos os extratos pesquisados pos-
suem tanto um efeito antiproliferativo em 
função da concentração, quanto um efei-
to pró-apoptótico. Estes resultados devem 
ser considerados no desenvolvimento de 
novas fórmulas para o tratamento de ulce-
rações. Por meio de estudos clínicos, é ne-
cessário assegurar que os componentes da 
nova formulação farmacêutica não possam 
causar irritações ou lesões na pele. 

Estão previstos outros estudos para con-
firmar a adequação dos quatro compo-
nentes propostos por Rudolf Steiner em 
formulações farmacêuticas para promover 
a cicatrização. Esses estudos incluem ex-
perimentos de cicatrização e pesquisa de 
atividade antimicrobiana. ■
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